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			Vozes-Mulheres


			A voz de minha bisavó ecoou criança nos porões do navio.
Ecoou lamentos de uma infância perdida.



			A voz de minha avó ecoou obediência aos brancos-donos de tudo.
A voz de minha mãe ecoou baixinho revolta no fundo das cozinhas alheias debaixo das trouxas roupagens sujas dos brancos pelo caminho empoeirado rumo à favela

A minha voz ainda ecoa versos perplexos com rimas de sangue e fome.

A voz de minha filha recolhe todas as nossas vozes recolhe em si as vozes mudas caladas engasgadas nas gargantas.

A voz de minha filha recolhe em si a fala e o ato.

O ontem – o hoje – o agora.

Na voz de minha filha se fará ouvir a ressonância


			O eco da vida-liberdade.


			(Conceição Evaristo)


		




		

			PREFÁCIO


			O meu lugar
É caminho de Ogum e Iansã
Lá tem samba até de manhã
Uma ginga em cada andar

O meu lugar
É cercado de luta e suor
Esperança num mundo melhor
[...]
(Arlindo Cruz)






			Quando Betânia Rita Anjos Fernandes sonhou a sua pesquisa de mestrado, o primeiro sentimento que emergiu para delinear seu objeto de estudo foi a curiosidade sobre as histórias do “Seu Lugar”. A partir daí, tomada de um entusiasmo maior, ela escreveu Do quilombo que eu vim: histórias de vida e a constituição da identidade em Lagoa do Zeca, uma obra singular que mergulha no universo da comunidade Lagoa do Zeca, localizada no semiárido baiano – município de Canarana –, a fim de desvendar as histórias de vida de quatro respeitáveis anciãos e anciãs, que são guardiões da memória e identidade desse quilombo.


			A escolha dos protagonistas desta pesquisa, Maria Rosa de Jesus, Laurita Rosa dos Anjos, Maria Rita da Conceição e Dorisvaldo Pedro Nazaré, foi motivada pelo rico acervo de experiências que carregam consigo, testemunhando não apenas suas próprias vidas, mas também a essência da Lagoa do Zeca, um espaço geográfico circunscrito no corpo-território de Betânia. 


			Em meio a essas histórias, encontramos: Maria Rosa de Jesus, uma das poucas sobreviventes da época da fundação do quilombo, cuja atuação como benzedeira demonstrou sua conexão profunda com a tradição e sabedoria ancestrais; Laurita Rosa dos Anjos, outra benzedeira, que também se destacou como organizadora da lapinha do Menino Jesus, mantendo viva a cultura e as crenças que permeiam a comunidade; a avó de Betânia, Maria Rita da Conceição, parteira e benzedeira, que deixou sua marca indelével nas vidas que ajudou a trazer ao mundo e nas curas que proporcionou; por fim, o legado musical de Dorisvaldo Pedro Nazaré, sanfoneiro que encantava a todos nas quadrilhas e nos “carirus” da comunidade. Esses mestres da tradição ilustram a rica herança cultural que foi e é transmitida de geração em geração, enriquecendo a identidade do quilombo Lagoa do Zeca.


			Neste livro, a autora buscou compreender a construção da identidade nesse lugar especial, levando em consideração as memórias dos estimados anciãos mencionados. Betânia conduziu entrevistas narrativas, analisando suas trajetórias de vida e as histórias do lugar que residem em suas memórias. Por meio desses relatos valiosos, Betânia Rita Anjos Fernandes nos presenteia com uma perspectiva única da identidade quilombola em Lagoa do Zeca.


			Esta obra não se restringe apenas a uma dissertação acadêmica; vai além disso. A autora almeja preservar as poéticas orais extraídas das narrativas dos sábios anciãos da comunidade. Esse acervo de saberes será uma parte essencial da pesquisa interinstitucional “Cacimba de Histórias: Vidas e Saberes dos Contadores de Histórias Tradicionais de Cidades do Interior da Bahia”, da qual a pesquisadora é parte integrante. Assim, o conhecimento e a tradição, transmitidos oralmente ao longo do tempo, serão perpetuados e salvaguardados para as gerações futuras.


			Este é um livro que não vai apenas contribuir para os estudos acadêmicos, mas também se tornará uma fonte de conhecimento enriquecedor para todos os que têm interesse em conhecer e salvaguardar a história, identidade e resistência da comunidade quilombola Lagoa do Zeca. Que as vozes dos velhos sábios aqui retratados ecoem para sempre, inspirando e fortalecendo as raízes culturais dessa comunidade tão especial.


			Salvador, julho de 2013


			Luciene Souza Santos


			Doutora em Educação pela Universidade Federal da Bahia (2013). 


			Professora adjunta da Universidade Estadual de Feira de Santana 
e Contadora de Histórias


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Caro(a) leitor(a), Do quilombo que eu vim: histórias de vida e a constituição da identidade em Lagoa do Zeca é o resultado de minha pesquisa de mestrado realizada entre os anos de 2021 e 2023.


			Esse quilombo a que eu me refiro é chamado Lagoa do Zeca, comunidade situada no município de Canarana-BA, no Centro-Norte baiano, na microrregião de Irecê, a, aproximadamente, 500 quilômetros da capital baiana, Salvador. 


			Esta obra mergulha no íntimo do meu lugar – lugar esse representado pelo espaço físico do quilombo Lagoa do Zeca –, no qual nasci e fui criada, como também o lugar de fala que carrego, o de uma mulher negra, descendente de escravizados, de família materna analfabeta que vivenciou racismo, desigualdades e segregações. 


			Logo, além da análise das histórias de vida e a questão identitária de Lagoa do Zeca, coloco em diálogo realidades passadas e contemporâneas do quilombo, mostro as dinâmicas e os desafios enfrentados por comunidades quilombolas, trazendo Lagoa do Zeca como exemplo. 


			Este livro é, sobretudo, o encontro da escritora/pesquisadora com a mulher negra, que utiliza de suas memórias afetivas e histórias dos mais velhos para evidenciar a cultura e identidade do seu povo. 


			Em se tratando da organização da obra, o primeiro capítulo mergulha na discussão teórica sobre a memória na perspectiva abordada por Bosi (1994), considerando o fator social como preponderante para o trabalho de reconstrução da memória e seguindo contribuições de outros autores. Também foi feita uma discussão teórica, focando na identidade e em seus processos constitutivos a partir da memória coletiva. Ainda nessa seção, atuo como porta-voz da comunidade, explanando algumas vivências, a fim de discutir sobre a memória coletiva e a constituição da identidade. Para subsidiar a discussão, utilizo autores como Evaristo (2017; 2018; 2020), Hall (2006), Pollak (1992) e Candau (2021). 


			No segundo capítulo, há o aprofundamento dos estudos sobre o termo oralidade e o universo da Literatura Oral, refletindo sobre as considerações de Cascudo (2006), Hampâté Bâ (2010), Matos (2005), Benjamin (1994), Santos (2013), Busatto (2013), entre outros. Por último, há uma breve explanação sobre as histórias de vida de velhos, por meio das contribuições de Pereira (2013) e Bosi (1994). 


			No último capítulo, apresento a relação dos entrevistados com o quilombo. A partir das informações que surgiram durante as conversas com os(as) velhos (as), discorro sobre a origem do quilombo, das histórias de vida dos envolvidos, das memórias que fazem a história do lugar. Por fim, relaciono tais informações com a ancestralidade quilombola presente no quilombo, ponderando sobre a identidade afro-brasileira. 


			Boa leitura!


		




		

			1


			INTRODUÇÃO


			Ao refletir sobre as memórias de afeto que carrego do quilombo Lagoa do Zeca, é que me vejo, ainda menina, na porta dos mais velhos, escutando narrativas sobre as histórias do meu lugar: contos de assombração, causos, ensinamentos, lendas, mitos, histórias de vida e outras tantas determinantes para reminiscências sobre minha ancestralidade. 


			Como ponderam Haerter, Húnior e Bussoletti (2017, p. 89), “é através das narrativas presentes na contação de histórias que nos tornamos sujeitos, nos sentimos membros de determinado grupo e nossas memórias fazem sentido, significam para nós mesmos”. Significam tanto que passam a fazer parte da nossa própria história.
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			Figura 1 – Quilombo Lagoa do Zeca visto de cima.






			Fonte: arquivos de Odirley Silva


			No dia do meu nascimento, em Lagoa do Zeca, enquanto minha mãe sentia as dores do parto – não tinha como levar para Canarana (cidade mais próxima) devido às condições financeiras e à inacessibilidade da estrada – minha avó organizou para fazer o parto. Vó conta que foi muito rápido, que eu não dei trabalho para nascer. Ela ainda conta relembrando o dia, horário, clima e ainda traz outro acontecimento marcante do dia seguinte ao meu nascimento: a morte de uma amiga dela, a Dona Avilina, e vó conta que antes dela morrer, ela me benzeu, e afirma que eu tenho muita sorte na vida por isso (Minhas memórias).


			Essa é uma história que, pelo fato de eu estar nascendo, não saberia contar, porém vó conta com tantos detalhes e emoção que guardo esse momento em minhas memórias de afeto, imaginando até que eu estava lá, observando meu próprio nascimento. Sobre essa situação, remeto-me a Bosi (1994, p. 407), quando afirma que “muitas recordações que incorporamos ao nosso passado não são nossas: simplesmente nos foram relatadas por parentes e depois lembradas por nós”. Meu nascimento é umas dessas recordações mencionadas pela autora. Porém, no momento, importa transcrever essa memória e afirmar que essa história se repetiu com muitas outras pessoas na comunidade, pois minha avó era parteira e benzedeira em Lagoa do Zeca. 


			Minha avó, Maria Rita da Conceição, é um exemplo de luta e resistência em nossa comunidade. É chamada, pelos mais velhos, de Maria José – por exercer as funções atribuídas ao sexo masculino – e, pelos mais novos, de “mãe preta” – devido aos partos que ela fez.
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			Figura 2 – Maria Rita da Conceição (vó)


			Fonte: arquivos da autora






			Essa guerreira, conhecida pelo grandioso coração, saiu com 13 anos, em 1958, da zona rural de Serra Talhada-PE, em busca de uma vida melhor. Lá, migrava entre fazendas, com seus pais e irmãos, em busca de moradia e comida. Para isso, submetiam-se aos trabalhos nas roças de terceiros, em situações lamentáveis. De migração em migração, na esperança de uma vida melhor, foram para Lagoa do Zeca. Quando chegaram, a comunidade tinha poucas casas, então vó e sua família começaram a trabalhar em uma fazenda nas proximidades, nas mesmas condições anteriores. Moravam em casa de taipa, cuidavam das plantações e dos animais e podiam plantar o próprio alimento em um pedaço de chão, mas não tinham a posse das terras. Assim, nessas condições, que, de acordo com vó, eram melhores que as anteriores, fincaram raízes. Lá permaneceram por muitos anos. Vó se casou, constituiu família e teve sete filhos. Quando tiveram que sair de lá, em 1980, para ir para o povoado de Lagoa do Zeca, não tiveram os direitos garantidos. Levaram apenas os pertences carregados de muitas recordações. Essa narrativa de um Brasil esquecido, atravessado pelo passado escravista, muito se assemelha à conjuntura retratada por Vieira Júnior (2019), em Torto Arado, e isso nos assombra ao notar que tal situação não é só ficção, é real. É o Brasil que, por muito tempo, ficou esquecido. 


			A história de minha avó é digna de ser recontada, quantas vezes exigida for, pois serve para impulsionar nossas lutas contra um sistema que finge não enxergar as situações em que os quilombos foram criados e se mantêm. O quilombo abrigou e ainda abriga pessoas que, por muito tempo, foram excluídas, marginalizadas e lutam diariamente por espaço e outros direitos que lhes foram negados. E a partir da narrativa de vida de minha avó (que representa tantas outras do quilombo) é que me inspiro a falar sobre Lagoa do Zeca, sobre as histórias desse meu lugar e sobre as questões referentes à identidade na comunidade. 


			O quilombo Lagoa do Zeca é um lugar constituído por pessoas fortes. São pessoas que vão à luta, encaram a fome, as dores e seguem, porque seguir lutando foi o que nossos antepassados nos legaram. Esse meu lugar, apesar de ser economicamente pobre, é rico de solidariedade; as pessoas se ajudam e enfrentam as adversidades juntas, fazendo com que o quilombo se faça vivo e contagiante. 


			Nesse contexto em que falo do meu lugar, do meu povo, vejo-me instigada a situar o meu local de fala, pois morei em Lagoa do Zeca do meu nascimento até meus 16 anos, tendo saído de lá para estudar. Nesse espaço de tempo, pude familiarizar-me com a cultura, ouvir histórias, vivenciar e sentir a experiência de ser negra da zona rural-quilombo. Assim, sofrer preconceitos e perceber as desigualdades são inerentes a esse lugar que me situo. Dessa forma, a minha relação com Lagoa do Zeca e meu sentimento de pertencimento motivaram a escrita deste livro. É desafiador abordar sobre o meu lugar e investigar fenômenos que me inquietam e talvez inquietem outras pessoas da comunidade. Mais que isso, é retribuir aos meus as riquezas que a mim permitiram, é minha responsabilidade social. 


			Nesse período em que morei em Lagoa do Zeca e em meus frequentes retornos para visitar família e amigos, ouvi e ainda ouço muitas histórias sobre os meus antepassados e seus costumes. Essas histórias e os ensinamentos absorvidos dos mais velhos fazem-se vivos em minhas lembranças e são narrativas que contribuíram para a construção e afirmação de minha identidade.


			Por meio da memória e da tradição oral, a história da comunidade se tece, já que não existem documentos oficiais com o registro da cultura desse grupo. É, portanto, por meio da memória coletiva dos membros da comunidade que sua história se recompõe e reapresenta sua identidade (DOURADO, 2019, p. 107).
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			Figura 3 – Lagoa que deu origem ao quilombo Lagoa do Zeca


			Fonte: arquivos de Maurício Souza (2021)






			Durante muitos anos, a história que foi sendo repassada de geração a geração sobre a história da comunidade Lagoa do Zeca diz tratar-se de um senhor chamado Zeca Dourado ou Zeca Calango, alguém que enxergou fonte de sobrevivência na lagoa que havia na comunidade e, a partir disso, constituiu família e, aos poucos, foi disseminando a história de que havia um lugar na região em que as pessoas teriam meios de sobreviver. Consequentemente, outras pessoas de vários lugares foram chegando, povoando e dando vida à nossa aldeia. Desse modo, de acordo com os relatos, a nomenclatura Lagoa do Zeca surgiu a partir da lagoa que havia no local e do seu primeiro morador e descobridor do local. No histórico do Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola José Brito dos Anjos, as informações que constam não divergem das histórias ouvidas dos moradores


			Diante de pesquisas e entrevistas, segundo os moradores mais velhos relatam que o surgimento da comunidade de Lagoa do Zeca aconteceu por meio de um fazendeiro por nome de Zeca Dourado, onde o mesmo se apropriou dessas terras, tudo era caatinga e este fazendeiro descobriu uma lagoa de água. Daí então foram construídos alguns barracos de taipas próximo a esta lagoa e assim foram surgindo moradores na comunidade (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2020, p. 13).


			A narrativa contada sobre a origem do lugar corresponde às memórias dos moradores, que ouvi diversas vezes durante toda a minha vida e pude repassá-la de acordo com as minhas lembranças, respeitando o que a mim foi passado. Com relação a essa transmissão, é possível refletir que:


			Esta noção de “respeito pela cadeia” ou de “respeito pela transmissão” determina, em geral, no africano não aculturado a tendência a relatar uma história reproduzindo da mesma forma em que a ouviu, ajudado pela memória prodigiosa dos iletrados. Se alguém o contradiz, ele simplesmente responderá: “Fulano me falou assim!” sempre citando a fonte (HAMPÂTÉ BÂ, 2010, p. 181).


			Dessa forma, a história recontada na comunidade consiste em narrativas produzidas por memórias dos moradores, o que implica dizer que, como acontece também em narradores de Javé1, são narrativas herdadas dos nossos antepassados. É conveniente ressaltar que, na tradição africana, as narrativas orais se encaixam perfeitamente para fins “religiosos, conhecimento, ciência natural, iniciação à arte, história, divertimento e recreação, uma vez que todo pormenor sempre nos permite remontar a unidade primordial” (HAMPÂTÉ BÂ, 2010, p. 169). Seguindo a lógica do autor, pode-se afirmar que, mesmo sem obter algo escrito sobre a história da comunidade, nada impede de levar em consideração as narrativas dos moradores, já que, na tradição africana, a fidelidade em repassar os dados orais é de valor inestimável e tem tanto valor quanto algo escrito, embora alguns dados escritos coincidam com as narrativas. 


			De acordo com Elson da Silva Dourado, – em conversa explanatória sobre a origem de Lagoa do Zeca e em posse do livro Família Dourado: Descendentes de João José da Silva Dourado (2003), de autoria de Adélio Dourado, que é um dos descendentes de Zeca Dourado –, a história de Lagoa do Zeca realmente se inicia por intermédio de Zeca Dourado e se contextualiza assim:


			José da Silva Dourado, o Zeca, nasceu de Macaúbas para Rio de Contas, na zona rural, e era filho de João José da Silva Dourado. Quando João José faleceu, depois de alguns anos os filhos vieram para a terra onde ele tinha comprado, que hoje são 11 municípios, e na época era chamada de fazenda Lagoa Grande. Em 1867, eles chegaram pela estrada real – do Rio de Contas, passaram por Ventura, desceram no Morro de chapéu e vieram para América Dourada. E de América Dourada até a Carreira da vaca, depois do Largo – ficou morando aí os filhos de João José, 14 filhos ([Transcrição de entrevista] ELSON DA SILVA DOURADO, 2022).


			O descendente de Zeca e colaborador desta obra, após contextualizar a ascendência do possível originário da comunidade, enfatiza a origem da Lagoa que possibilitou o povoamento do quilombo:


			[...] aí para essas bandas da região sua aí tinha uma lagoa e quando chovia, a lagoa ficava muito grande e como era as terras de Zeca, e ele tinha muito gado que vivia solto, o gado foi quem achou a lagoa e iam beber água lá, por isso o nome era Lagoa do Zeca. Com o tempo, ele fez até umas casinhas de taipas nas proximidades, isso antes de virar o século, antes de 1900 ([Transcrição de entrevista] ELSON DA SILVA DOURADO, 2022).


			Nessa lógica, notamos que a história repassada entre as gerações do quilombo, sobre o descobrimento da Lagoa e a relação com o possível descobridor, cruza-se com os dados tidos como oficiais. Zeca Dourado era filho de um Coronel que negociava com ouro, gados, fazendas e escravos na região de Rio de Contas, Macaúbas e, posteriormente, toda a região de Irecê. As terras de João José da Silva Dourado correspondiam a vários municípios atuais: América Dourada, João Dourado, Irecê, Lapão, Ibititá, Presidente Dutra, Jussara, São Gabriel, Canarana e outros. Segundo Matos (2018), partindo de América Dourada, os descendentes de João José da Silva Dourado “ocuparam aquela região de caatingas, formando fazendas que deram origem a vários povoados. Essa grande família baiana tornou-se muito influente em toda a região”. 


			Elson da Silva Dourado afirma a influência da família na região e destaca a construção e o desenvolvimento da tapagem – parte da vereda Romão Gramacho ou Rio Jacaré, que fica a 4 quilômetros de Lagoa do Zeca. 


			Ali nas proximidades, eles fizeram a tapagem, usaram banguê de caroá e fecharam porque a água vinha e passava. E o pessoal ajudou muito, na época ainda tinha escravo. Eles zelavam muito dos escravos, tanto que quando a escravidão foi abolida, o povo nem quis ir embora. Eles fizeram um muro de pedra. Quando eu era menino eu conheci ainda, tinha até umas gameleiras antigas nesse muro de pedra. Mas o Governo Paulo Solto (sic) fez outra barragem e encobriu tudo, encobriu a história (ELSON SILVA DOURADO, 2022).
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			Figura 4 – Parte da tapagem; trecho do Rio Jacaré/Vereda Romão Gramacho


			Fonte: arquivos de Maurício Souza (2021)






			A tapagem saciou a fome e a sede de muitos moradores nos longos períodos de seca. Dona Maria Rita, minha avó, enfatiza com frequência que, quando a seca se prolongava, eles iam a pé para a tapagem buscar água e pescar corró (peixes miúdos) para comer com farinha. 


			Assim, notamos que a tapagem é um patrimônio que muito representa para os moradores de Lagoa do Zeca e povoados vizinhos, tendo sido, sobretudo, fonte de sobrevivência. Maurício de Souza, morador da comunidade, em legenda a essa imagem, reafirma a importância desse lugar ao escrever: 


			Esse lugar já foi o pulmão de nossa comunidade. Num passado distante, pequenas plantações em suas margens, além do uso da água para consumo humano e animal. Já ouvi histórias que as pessoas andavam os 4km, para buscar água a pé, sem falar da pescaria, tanto para o consumo próprio, como para comercialização. Sem dúvida alguma, faz parte de nossa comunidade e faz parte de nossa história (MAURÍCIO DE SOUZA, 2021).


			Voltando à fala de Elson Silva Dourado, confirmamos a presença de escravos na região, embora a comunidade só tenha sido oficializada como Remanescente de Quilombos em 2006. O primeiro passo foi o autorreconhecimento, que ocorreu em 11 de junho de 2006, acontecimento sucedido depois de consecutivas tentativas, pois na região ainda não havia registro de comunidades quilombolas. Essa luta foi travada pelo Sr. Natanael Pereira de Souza, já falecido. Na documentação disponibilizada por Givaldo Fernandes, atual presidente da Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Rurais de Lagoa do Zeca, no tópico referente ao histórico, observam-se relatos sobre o Sr. Natanael. Notemos:


			Segundo relatos do Sr. Natanael Pereira de Souza, nascido em 1941 que afirma que o seu avô Sr. Júlio fundador da Comunidade de Lagoa de Simião – hoje Brejinho em 1927, a Lagoa do Zeca nasceu pó conta do Sr. José Dourado da Silva, também conhecido como Zeca Dourado e Zeca, alguns anos antes da Lagoa do Simião, formada principalmente negros escravizados e índias “pegas a dentes de cachorro” às margens da lagoa (FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2006, s/p.).


			Nessas informações, percebemos que o Sr. Natanael, por ter ouvido narrativas do seu avô sobre a comunidade de Brejinhos (comunidade próxima à Lagoa do Zeca) e ter certeza de sua origem quilombola, foi quem lutou pela oficialização. Ainda sobre essa figura essencial para a oficialização dos quilombos da região, cabem as informações disponíveis no PPP da escola da referida comunidade:


			Graças ao empenho do Sr. Natanael Pereira de Souza, conhecido popularmente como Sr. Nato do Brejinho. Foi um grande pioneiro e representante da comunidade, lutou muito pelos os direitos dos quilombolas, saía a pé para comprar remédio na cidade para os moradores, quando falecia alguém ele tomava todas as providências para o velório, ajudou na construção do primeiro prédio escolar. Todas as conquistas alcançadas pela comunidade do Brejinho são frutos das lutas e do trabalho incansável do saudoso Sr. Nato (PPP –PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2020, p. 8).


			Nesse ínterim, vê-se a importância do Sr. Nato para a comunidade, visto que o pontapé inicial veio dele e, a partir disso, outras pessoas da comunidade buscaram e efetivaram a oficialização, garantindo o direito previsto na Constituição Federal de 1988, embora muitos desses direitos ainda não tenham sido efetivados, como previsto na legislação. 


			No que diz respeito aos direitos a serem conquistados em Lagoa do Zeca, de acordo com a Comissão Pró-índio de São Paulo (2017), a situação fundiária da comunidade é de “não titulada”, realidade essa vivenciada por mais de 93% das comunidades quilombolas brasileiras – informação disponível no site da Agência Brasil (BRITO, 2018, s/p). A agência ainda reitera as consequências dessa falta de titulação, pois “as comunidades que não têm a posse legal da terra enfrentam ainda dificuldades para ter acesso a serviços básicos de saúde, educação e transporte”. Tal informação apenas ilustra a situação atual da comunidade, embora a falta de titulação não gere lutas por terras ou algo do tipo. 


			Compreendendo a minha origem, conhecendo um pouco desse meu lugar, da legitimidade do meu local de fala e do meu pertencimento ao grupo, é que este livro estuda as histórias de vida de quatro velhos do quilombo, a fim de compreender o processo de construção da memória e da identidade do lugar. De acordo com Bosi (1994, p. 68), “a narração da própria vida é o testemunho mais eloquente dos modos que a pessoa tem de lembrar. É a sua memória”. No momento em que narrativas são externadas, caminham junto a elas lembranças do tempo passado que o mestre da tradição vivenciou – relações familiares, individuais, sociais –, e quando recordamos algum acontecimento, fazemos uso da nossa memória.


			Os estudos sobre memória, até o final do século XIX, compreendiam o indivíduo como único responsável pela construção das lembranças do seu passado. Porém, no início do século XX, Maurice Halbwachs apresenta aos estudos da História a categoria da “memória coletiva”, a qual considera os contextos sociais essenciais para a construção da memória. Halbwachs traz a memória individual como ponto de vista da memória coletiva e aponta que “lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por outros, ainda que trate de eventos em que somente nós estivemos envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isso acontece porque jamais estamos sós” (HALBWACHS, 1990, p. 30). 
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